
PORTE PAGO
DR/se - AUT. N. 62

, 'I ' \ •

,Ficam! convidadas as' senhoras 'jaraguaenses. sem distinção, »l« re'uniãQ'
do Clube' .dcs Voluntárias, a ter 'lugar .ne Creche CO:Qstância, Piazera.
dia 29�11-74, ,às 16 hs.. Ordem do pia: Organização dos Trabalhos. COMPßRfCßMI
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Orgão de maior penetraçãÖ no intertor do' nordeste catarinens�
----�-------------------.
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Parabéns
,,'Jaraguá d,o

o Vale eie/ge
está de5u'l

deputados
"

a AS$e,rnbléi,a
Embora o Eleirorado do

Vale do Jrapocú dissesse
um 110 ae, MOB, a eleição
do dta 16 de novembro de
1974 agradou � gregos e
Iroianos. Ninguém ficou
magoado com as eleições
legislalivas deste. ano, pois,
Iodos foram beneficiados
'em suas escolhas.

'

Aliás; vai nessa, afirma­
f'

ção, 'uma ourre, expendlda
pelo DOSSO confrade Ner­
val Pereira, diretor de A

, Notícía quando, em edi­
torlal, demonstrou 80S Iel­
rores db .víbrante marunno
lolnvlllense a necessidade
do disciplinamenro' do
eleitorado, tanto da ARE­
NA' como do MOB" para
manter Uma represenreção
condlgna na Assembléia
Regislaliva do Esrado.
Nesee parliculaJ -oa dois

partidos andaram muito
bem em Jaraguá do Sul fit

,no Vale do ltapocú, onde
,predominou' li disciplina
partidária e, graças a ela,
o Vale' do llilpOCÚ deverá
ser ouvido muiro mais do
que se esperava, possibi­
litando um melhor atendi-
,mento das suas justas
reinvidicações,
Senões I aconreceram e

, 0S xingamentos dos últi­
mos dias devem ser inter-'
preràdoa como a,iJlurais. '

com as cucas em rempo
de fundir·se, dianre da ve­

locidade como as notícias
corriam, em busca da vi­
lória.
Alguns pronunciamenlos

foram exagerados, princi­
palmenle por parte do'
candidl!lto da oposiçã.,
que chegou a fazer afir­
mações que não condizem
com 08 foros de educação
de futuros homens públi­
cos, confirmando a' lendên­
cia do "máu caráler" que

onde álé a oposiçio elo­
gia o frabalho dos execu­
tivos municipais. Todos
eles se dedicam lntegrel­
mente à' adminislração pú­
blica, dev�ndo-se, per isso
o sucesso' no encamíahe­
mente dos problemas dã
coletlvíâede, O povo de
certa forma esrã sensfette
com a admlnlerreção mu­

nicipal. Porque, então, vo­
rar cODrr� Só quem' tem
queda' pé,lra o "hara kirl"
é que poderta se aventu­
rar DUmit derrubada _sem

lempo perdido em eunos
:

governlls. Não devem 50-
mente chegar aos seus

colégios eleitorais � nos
'

dias que anreeedem as

eli!ções pare pleitear o
voto da reeleição. Devem
imitar o brave guerreiro,
p Cidadão Honorário de
jaraguá, Lauro Carneiro
de Lcyole, que iÍ1iêiou em

nosso meio uma forma
"sul generts" de governar.
O deputado federal' não,
deve perder as suae bases
eleltorels. O resultado das
eleições, esla a

-

mostrar
aos euteadtdee quantos
homens bons foram "quel-

A oposição deve existir medos' pelo seu encaste­
e é até seluter, O que se- lemenro em Brasília.
ria do azul se rodos gos- As eleições p�ra o 'SeJ
lassem do amarelo? O nado' também se processa­
resultado foi o espelho ram sormalmente, com
nêl. .do- pensamenlOftdo- eo- -boa. 'wurgem "dI! "sUuação­
vo. O povo de,sra região, sobre' li oposição. Predo
em que pesem 'as cons- I minou CI fidelidade parti­
ranIes f1uruações em bus- dária, onde a ARENA, es­
ca de empr,egos nas mui- pecialmenre, rn'uiro se em-

\

tas indúsrrias, é povo or- peohou para alcançar um
deiro, que gosla de paz' resullado à alrura das Ira�
para que possa produzir I dições ,de jaraguá do Sul.
e prog-redir. Essa a 1JrlJn� Assim mesmo, ,foi dificil
de verdade que a oposi. lirar, do eleiforado a lem­
ção ainda não compreen· brança do péÍss.do recen­
deu. AgifBÇão 'é rermo te de, 11m dos candidatos.
deaeophecido nesla região O povo, não esquece fa-

'

de SAnla CaIaria!!. e ver· \ cilmente o que contra ele
dBdl que alguns "preci se assac••
sam ver um pouco de
sangue", como se diz DI

gíria, pq_ra se s�olirem ro­
cados no ,problema. Infe­
lizmenre represenram uma

inespressiva �inoria,

confinua sobrevivendo na
-aua �rribulada vida polítl­
ca.

�

FGzem08' essa afirmação
agora., depQis das eleições,
quando Já elelto depurade,
para demonstrar que não
nos

, intimidamos com pos-
. • I

SlV81S ameaças, tenro que
voltemos a, confirmar lOS
nossos lettotes todas 'as
edvenênclas, feiras para
que confiram o comporte­
mente dos nOSS08 dois re­

presentenres no legtslatívo
estedusl. ,

I Vcltemoa a afirmar que
não é m a i IS de uso ii

ecertíva de que na polítl­
es como na guerra rodas
as ermas são válidas. Não,
Senhores. Os dias de ho
je exigem homens com
lormação DDlili�a, onde '

um

doa elemeotos' bastleres .é
ii responsabilidade; elemento
que falta' a mune gente
neste mundo de Deus.

,

A reeleição do deputado
Ocracrtio I Pedro Riilmos
nada mais foi do que o

reconhecimento pelos ser�

viços presrados à Jaraguá
do Sul e à região pela
qUBI, foi �Ieilo. Duranre 4
,Ilnos percorreu li ßua zo­

nd eleiroral e, ral qual II

formiga, (oi fazendo ser­

viços que não apãreciam
e, que, não . beneficiavam
eleitorahnenle o candidato
perante a opinião pública
mas qne foi gravando na

mem6ria, dos beneficiados.
Prefeitos Vereadores, mem­
bros do seu partido e,
mesmo, 'da oposição, ser

viram·se de OClacílio, pa­
ra o atendimento de seus

interesses. roi o bom rrã­

balho de Oc'acflio' que fez
com que fosse apoiado
por rodos 08 prefeitos da
regiãp, presideares de to­
das as Câmaras ,Munici-

suceeso.

, Este clichê não é de, hoje. Ble marca o íníeío de uma nova
era em JaragUá. Depois deseI" foto a paz e o respeito ao próxi­
mo se traduziu num crescimento sem cessa..., injetando a con­

fiança no gigante chamado J'araguá que ninguém mais segura.

pais, vereadores e Cornls- gião. Dele e não do can­
sões Execunves da ARE .dldaro da situação é "que
NA•.Todos esuveram uni- o povo irá, \coj;)ra� (lI pro­
dos em rerno de seu no- nunclamentos feitos no ca-
me.: Foi por isso que re ler de sua inflamada cem
eebeu consagrador,a vora ponha.

'

ção em Iodos os municí- Também, ele' colheu as

pios que formam o Vale decepções naturais de ca,n"
do lIapocú. ,O Vale deu didaro. pois,_ conr,ava co­
uma demonstração de sua mo cerla li sua vilória em

maluridade ,polflica, e de- ' jaraguá do Sul e no Vclle
monsfrou aos olhos doa do- lIapocu. Falharam as

calarinenses, o quanto va- previsões e quem· acom­
Ie oi uniã_o, repelindo o panhou as' apurações no
velho adágio de que "II Forum' local sinliu Das
união faz a forço". Bstá faces oposicionisras as
de pBrabéns o seu .escla. frusfllções pelo volo que
recido eleitorado. A se não �pareceu na urnll.
'confirmarem os resulllldos : Mas exisle umB expli­
das eleições

.

no ESlado, �aç60 para o fenomeno.
poderemos afirmar sem É que a-- oposição aré
rpedo de errar de que nes- agora não se deu conra
ra região nunca tão pou� de' que nas comunidades
cos fizeram tanro pda que formam o VBle do
continuidade adminisrrati Ilapocú 'se Irlbalha. Os pre­
va iJarriga verde e pelo feitos munie.pai.s de Jar(!
fururo governo do' sr, An- guá do Sul, C o r u p "
ronio Carlos Konder Reis. Schroeder, Ouaramirim e
No que diz' respeito ao ',Mas�.rllDdllba, �ão ho­

'candidaro da' oposição, ',meos, de boa formação'
sorriOU ele o maior núme- ilJdminisrrBliva e rem o
ro de responsabilidades presligiamenro roral das
peranre o povo desfa re- Câmaras de' Vereadores

_
Vamos aguardar ,o rr.·

balho dos eleitos alb de' -

novembro. Depois cabar.
o julgamento.

.
,

_�
""

./

.coll'ribuimos. iambérr.,.
com o nOl80 contingenre' . Leia e a.sine·eleitoral para eleger '�oia,
deputados fed�rais,' que
conhecem a nosla região. este
SiJuaçãq e oposição 'de-
verio fazer rudo para que ; •

eara região recupere o.. semanarIo

Cuba n'ã�:�btém�. os votos ,da, DEAAprovado
progràma
de adubos QUITO - 08 chance.. ria «le 14: para serllpro­

leres dos palses favorá� vado. O. debateá sobre
Tejs A BUlpenslo do bIo·

'

,a suspensio do bloqueio /

queio econômico e, di· chegaram a8siQl' a uma
plomático contra Cuba situação de impasse com
decidiram e�igir que liIe os chanoeler.es fazendo
ponha em votação o tex queixa8' generalizada.
to do proj"o de resQlu· contra 08 Estados VDid08�
çlo (f;!laborado em Was.- '

hington, no mê8 de S8 acusado. ti e "est;r8ol
tembro, mesmo I!!abendô dando uma deplorável'
que ele será derrotado, demoDstraçlo de pouce
pois contará apel;las com .,interesse" e�, especial-
12 votos qU'lndo--precisa- mente contra o secretá�

rio dá 'Estado norte-ame­
ricano,.Henry Kissinger,

cuja ausência de Quite
,foi intsrpre'tada por aI:.
guns comö uma descon�
li�eraçao para com à
'América Latina e com«> ,.

'& causa dõ' malogllo da
C,oºJerênc:ia�

,

. i

O VBle do Irapocu, formado pelds municfpiql de Jerafluá do Sul. Co­
rupá' Sêhroed'er, Ouaramirim e MassaraiJ�uba,_formou umll grande corrente.,
que �e traduziu numa consagr.llIdórfl el,eição de seus clIndidaros.,

DlIm08 abaixo o quadro' de voração entre OI candidaros da ARENA
e do MOB:

O presidente . Ernesto
Geisel "provou o Pro­
grama Nacional de Fer­
tilizantt!8 e CalcáriQ Agrl­
oola, gue tem entre S8U8

principais objetivos,a im�
plantação de medidas

\ -destinadas a garantir 8/
auto lIluficiência do Pafs
quanto a produ�os forne-
,eidos pelos dois setores
industriais: Além elle visar
o aumento da p�odutivi­
dade agricóla e o equill�
brio entre à demanda e a
oferta de 'feitilizantes, o

ProgralDa ,.6stabelece
condições" pára, aumento
da atuál capacidade ins·
talad'a de p,rodução $:e:
torial, com a impla,ntaçãq

Le.elda,
. ÁREII MOB I', E,e16s10 Oclaellio

.

Roillnd

Jaraguá ,
, 7.904 6:629 6.998 7.646' 7,042 6.030

Corupá )
2.126 1.432 2.011 1.611 1.607 944'

Ouaramirim 2.574 Looo ,- 2.408 1.345 1.957 785
Mas,Saranduba 2.721' 1.877 2.310 2.501 , 1.690 1,538 J

Schroed'er 951 554, 951 551 '8�3 6ãO

Talais 16.276 11.492 14.678' 13.620 13.149 9.827
, ,

Dif. pró ARENÀ _Dit, pró ARENA ,Dlf. pró- ARENA

4,784 1.058 3.322 '-

' ..

I"

de unidades adicionais,
durante um perlodo que
se estenderá /até 19PO• .A
expansão, da oferta de
fertilizantes prevê a 8pli�
cação de reCursos da
ordem de' 9,4 bilhões 'de
crqzeiros, n�st� perlodo\.

'-,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fundaçao: flrtul' Mulle,. - 1919
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ASSINATURA:
ADual ..'..

'

Cr$ 25,00
, Semestre •. Cr' 13,00
�"ulllO • • • • Cr$ 0,50
Número atrasado Cr', 0,60

JENDER�ÇO;
Caixa POltai. 10

Rua 2, D.· 130 - FODel 2023
Jarapá do Sul - S. Catariaa

Aniversários

_ A Sra. O d i la
Vieira, em Join,ille;
- In. aerminia, espo

S8 de Sr. Sant08 Toma­
selli;
- A srta. ,Oatarina

BehaDer;
.

- A Ira. Viú,ta 'Maria
Staller. em Oanoinhaa.
Dia ,26
_ O Sr. Osmar DOlr­

te. em Joinville;
� A Ira. Viúta Berta

Leslmann; ,

'

_ A ,Irta. 'Maria Irma
'Tomelin'; _

_ O sr. Geraldo Wer'
ÍlinghaDs, Industrial;
_ O Prof. Ir. Holando

Marcelino Gon,al,el n•• -
ta cidade.,
Dia 27

.......
' A Sra.'

'Panatein;
- O Jovem AgepoJ:'

Manes.
'

Dia 29 .�
"

'_ A Sra. Maria Cori••
Fagundes de

_ Oliveir.,
,

em Itapoculinho; ,

,
- o Dr. 'ClaytoD Ka­

ram em Ouritiba;
;- A sra. Guisela �a:n- ,

.

ge F�iedeI, em -Uapócu­
zinho.

/

Edil"I·, n. 8.693 de,-18/t 1174
Celso Fritz e

Osnllda Minelli

em geral. espectelmente
,

-Gaita e Acordeões
Completo �orlimenlo com 8 a 120, baixos

Bandoneon
"

Pianos: "Fritz Dobbert••
Grande Variedade' de modelos

Ham1ônios "Bobn»-
'

ORGÃOS TUBULARES e 'ELET'RÓ.Nicos
Guitaras e Amplificadores

Insnumeatos par.a- Ç)rquestreis. Bandas e
, Conjuntos Modernps

Víoltnee ,. Violões - Bandolim, e Bê2ojos
Flautas - Clarinelas '_ Pisions _ Saxofones
Trombones - Baixos e Baterias completai
Pandjeiros -'�€bocalho./- IMar.cas, e Afuchê•

Mélodoá _ Cordas 'e' Palh.'ls "

, 'lostrumtnloS vt Fanfarreis: Bombos -:- Tlfmb�res -� Pralos e êor:nel�s
P4ra M6sic08 ProUssionais forneço também Instrumentos ,Estran­
geirosl Violinos, flauras el,Clarinelas, lipo cBoehm», Pillons. Trcmbones

Saxofopes, bem como bocais e ,Boquilhas estrangejras
,_ Para lT"Iaiores inforlT"laç6es, consultem a

.: EIPEDIÇIO "LYRA'" MISICAL DE PIULO 'KOBS .

" ,

Rua Jorge Leeerde. 242 .......

São Bento do Sul

UCORft�IO DO 'POUO" 'Regi$trc;» "':
- Civil ����a�, :::::e:i�a:e��i�

t,

L Auraa M11Ile. -Grobba, Oficial lha de Luciano Patríeío '

do Reg1atro Civü do I. Dis- 'M' d
'

S P ij;c
trlto da ()olllarc'f de Jaragui é,'· arla � 08 sntoa a- '

, do" Sul, Es_do d., lJ8Jlta tl''fe'io'' ',' 1 .��

'��� 'S���B��':p'-"�ca: Edit�i "n."g,69{dê 1-4/1 t /74
ram no 'cart6rio, exibindo os Helio Robeuo Kühn e

, Dire*or ,

' documentos exigldo!l pela lei Rosemar( da Luz \
E ê i V't' S b ö k I 'atiiD, de se habllltarem paraai n o I or c ID c e

'..... casar-se �. Ele, brestletro, soltelro,
\ plntor nascido em Ioínvllle,

.

,_
Edital n, ßJ686jde 13/11/74' Deste Bstedo, domiciliado

.

Pedro' Ivo AlTes e
-

e resideóle em Ioínvllle,
/

Izaltína de Lourdes Deale �sl8do, filho. de
C'elestino ,

.

Adão Oflo Kühn e
-

Emma

Cópia recebida do Oar- Müller Kühn.
tório d. Sio Francisoo, "Bla, brasiliir� aoltetra,
do Sul, neste Estado. auxiliar de contebtltâede,
Ele. bra8ileiro� solteiro, -n�scid" .em C-urifiba-J:lara.

. ' operário, nas.cido em /
Oll, dO�I�i1iada e resldea-

',.
Luiz Alva., nsste E8ta,(lo, t, II!1 �Ihl, "�a,ependl, '

nes­

domi,Jiliado .. resídente te dlStrlfO, fIlha d� Ma­

nesta cidade filho d8 aoel da Luz e ElVira Ro·
Fez" anoz dia 21 SebastUio' Alv�ii e Maria .8 da Luz.
_ O Sr. Reiiloldo - Pereira. I

'

,

Ediral n. 8,692 de,18/H/7�
Schulz \ Funcionário da Ina, brasileira, solteira Luiz Cardoso e
Sociedade Gráfica A.8- operaria, ' nascid. em Dirma Leont
nida Ltda. nesta cjdad·'. �io' Francisco d:o� .Sul,
Fazem. anos hoje neste Estado, domlclhada Ele. brasileiro•.�olleí�o,

8 .. residente em SAo baleoníete, nlllscid� e'm Ja.
,

- O Sr. R ó I a n d o Francisco do Sul neste raguá do' Sol, domiciliado
Schulz" FuncionArio da Estado filha de'Manoel

�

e resldente à rua Preat­
Sooied.ade Gráfica Ateni-, C�lesti'no de Maria cle dente Cosia e ôílve, nes-

da Uda. nelita cidade; LourdeslJorrêaCeleltiDo. I. cidade, fiI�o de Leepol-
_ .A sea, Zulmira Ooa- l".., l� -de Cardoso e Paulinl Zim-,

tinho Müller. . Idital n.8.687 de 14/11/74 lDerma.,n Cardolo.
( Fazem anos amanhã: ' I Franelaco Osrlos

.

EI.. brasileirl. solteira,
,
- ,

Zeferino, e"'" eosturetra, nascida em la-'
� A Sra. Oaroltna, Laura da 'Silva raiuá do Sul, dOllliciliada

e,pola do Sr. Engelber'o '

e residenle ii rua Presi,
Frel'berger' Ele, brasileiro, sol-teiro,'

, , deole Costa e Silva, nes-
'O Ir H 8 r b e r t balconista.' na,scido_ em- . td cidade. filha de ElystuSchÍleidér, eDi Rio do Estreito. neste .Estad�, Leone e SebasfilJna NUDes

Sal;' '" domiciliado e residente
Leone.

'.

-- A sra. Viú,a Seim a
- à Rua aoUTia! nesta ci-

Bruhn., em Join,ille,. dade, ftlbo de Joio Ama-

Dia 25 ro Zeferino e Luci Maria
Zeferino.

L. Ela,' brasileira, solteira,'
, industrlária�t nascida em

Guaramirim, Destá Esta­
tado. domicili'ada e ·resi­
dente à Ru. Boli,ia; n81-
t� cidade, filha' de I José;
M',noel da Silva � Oliyia'
da Silva.

,Edital n. 8' 688, de 14/11/74
Romeu -Marquarclt e

,

,Maria Edite
Pedrotti ,

(

Caixa POIlaI, ã9

Santa Catarína

I
" E M P R E S Á R lOS, ·lUR IST A.S

'

8 VARIG sente-se hourada pelo que 'pode fazer pelós seus ne··

g6cioB • passeios. VARIG está presente em toda parte cio
mundo, beneficie-se dos seus serviços.

Peça 'informações à VARIG ,

Av.. M.I.-Deodoro, da FO,nsec8. 122/130 _. Fone 2023'
, 'laraguá do 'Sul - SC

'

Viage VARIG V\ARIG VARIG" \

Precisa-se de 2 (duas)
empregad.s que saibam
cozinhar. '

, ,
,

Tratar à Rua Alex8n-'
dre' Döeler, ,277. O,U Rua

: �age. 81, 'oüpelos Fones:
3698 e. 5451, Joinville -

SC,

, .,

Copia recebida do car­

tório, de Rio Negro-Paraná.
Ele, brasileiro, solleiro.

lilmoxarife-, nGscido em

Mafra. nesle ESlado. do-
miciliado e residente ,

em
, 1

Rio Negro-Paraná. filho de Clmpll�a de Educl�ão
Eusébiq ,Fritz e Mild. do ,(viel,RosiÍrio Prilz '

Ela, brasileira, solleira. O hastamenlo, da
aervenle, nascida em lára-' Bandeira e' o canro

guá do -Sul. dómicili.ada e do Hino Nöcio,DiSl SBO
Ele, brasileiro, solteiro, residenle eÓl es Ia cidade, Qbrigatórios, uma vez'

industriário, nascido em 'filha de Francisco Mioe- por semana, em todos'

Jaraguá do Sul, d�mioi- 'iii ce T�rezêl ;Miqell!�
.

os eSlabelecimenlos
liado e re.idente, à Rua '

I· I
de qndlquer a:rálÍ de

'IAcre, nelta aidad"l lihlo Ediral_ D. 8.694 de 18/11 74 '

ensillo. público. ou

de Alvino Marq1iarclt' e �ilso,. da Siiva e p�rtículares.
de Edith Borstmann Mar- Darci � Cec(Jia Vargas ----...

qJ1ardt. "

/
• êopia' recebida' do cár�

, Ela, brasileira, ,.olteira, lório de Pomerode. n,esle
costureira. ',nascida em ESlado.

- O Sr. Jolio.Fe.trein Jaragu'á do Su'1" domici. ' '

,E,m p' r'e g' 3,' d a'F'lh . Ele, brasileiro, solreiro, .

I Q, liada. e relidente à Rua
- Ã era. Helena, eBpo� .

.

d d mecâoico, ·nacido em Gua-
ea do Sr. EugêniO' Soa- 25 de julho, gesta, OI 8 e; rêlnirim, �C, domiciliado

,

rea, em Oorupá;
filha de LUizk�pep\drdotti _

e
e residenre nesla cidade,

,

_ O sr. ArtoI' Porath; de Ana, Fran . ,e rotb. filho de 'Norberfo Venân','

,.. Rio Cêrro II; ,
' Edital b. 8.689 de t'4/11/74 elo da Silva e Pal,dina 'da ,

- O sr.' JOlflé Leonel ri. Celso Zapella e Veiga. '.

Silva; Albertina Domingol Ehl, brasileira. solteira,
- À srta. II. ,Norma ' " , _ professora, naªcidll em pb-

Jo.nck:
.

Ele,�bra8Heiro. solteiro" mérode, nesle' Estado _ do-
,
_ A

.

srta� Tereliinha !notorlats, nascido ,em Jo..

"'

miciliada e nsldenfé em

Olowatzki; . inville, -neste 'Estado, da';.. Pomerode•. n'eale, Eslado,.
__;; O sr. Gerhar. Gaorg lDi�i1i8do e rellJidente em -filha de· Muooel Domi'ngos Paga-se' e:ié'<:elente or�

Hermarln, em Corupá Jaraguâ B:squerdo, neste Vargas e Ana Wizintlliner. denàdo�
, .

Dia 28 'distrito, filho de SilTino
. ' , ".. ,. ,.

,
,_, ZaJ?�I!a ,e de,lIerm,Uoda edllal.". ��95de-20/11t74 . JofovilJe, 16 de ,ouju-Catarina .'Diemoll ZapeUa.

'

. Gabrte� Burger e FI. r,

Bla, brasileira, BoUetrs, ' ILúciá 'Moêdà ,J>ro de 1'74:,
industriária, _na.cida el!l Ble, brasileiro; solÍel'r.Ó: "

. �a ..�gu� do. Sul., domhn� lavrador, oascidol em lara­
l�ada e re81dent� em �J�-; lUa do ,Sul, ·domiéiliado e
raguá E$que.rdo• ,neste, reaidenle em ESlrada Ga,
distri�o, filha.' de 'Jol4) ribaldi, nesle distrito, filho
Fer�llno Doo:amgos e �e. de:Miguel Burger e Méilda�
rODlca M8rtln� Domm· lena Burger., }' ,

g08.
,

.._ Ela. brasileira, - solleirá,
Bdital n. 8.690 de f4/Ú/74 dotar, nascida em: IcuaguiÍ. \ a �rvic;o do 'Povo

. ,,'.' do Sul, domiciliada e resi,
Márlo- �o8é Ber�olI e denre em Neréu- Ramos,CélIa Patrhno

nesle dislrlro filha de La..;
'I },

, Ele, bral!lileiro; solteiro., dislau MOCIÍ� e de Hedu .

! Motorista, não auxiliar
>
da Escritório, vlges Machewski .Mocu��·

"
. naseido em Jaragoá, do

,I faça do seu, Sul, domiciliado e � resi·
_., dente à Rua Joio 'Berto-

Carro uma arma ,-U, .nelt�, oidad�, filho �e
r

'

• Alberto, Bertoll e Maria
'lA ..r.".(t·

.

d'"
'

Bertoldi 'Be'rtoU.
I

.,n.. V lima pO e '

Ela, bralileira, 10Iteira�,
: , ê'

' costúrei,a" naaaida I em',
ser voe.. ' Jaraguá de) Sul, domici�.

"Correip do Povo"�

Aluga-se,E para que chegue ao co-

nhecimento de todo. mandei Al'
,

pas.ar',o 'presente editai qatt .• u�a-Ie uma, e�liJ� re-"
sen pubUcado pela Imprensa lindenOlai na "praia" de '

• em cart6r10 onde .er'i�fixa... , Baua Velha, para a tem·
do)durante 16 �I. Se algúém ,- porada 'de fevereiro do
souber de "gulb Impedimento! '.

.

'T .

t
'

acusl-O para os fins legais' p��x�mo anO.
," � ,ar n_�

AUREA MüLLER GRUBBA --Mlohlgan Ind., de 'Botõit,s '

',':::::::' :;� .. �:gu!�.. : "� _, \.' .. ,"' __�,t,��� .�_o�, ..C!.J5r. ,J-.!me

FACIT
...

Máquinas de escrever, Elomadoras,
càlculadoras mecânicas e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e dupÜca­
dores ii al�ool (manual, elétrico e

automático)_ .

Planos
, especiais 'de fi.aneialDentos

Revendedor, para a região
, \ , -

SUCladade Gráfic.a _Avenidà Ltdl.
\. Consalte-nos, pessoalmente (ou pelos

, )

telefones: 2069 ou 2243'

Editar de '_Praça.e Leilão
,

'o Doulor Alvaro Wandelli Filho; luiz de Direito
dl2""ComarcG de Jarag:uá dó Sul, ESlado c;ie Sanra Ca·,
iarina, na, fO,r�a da _!ei, ,�t,có

/

Em -resumo, (arl. 687 do CPC). fIz saber o sei
guinle:'- Processo: - EXECUÇAo,- Exequenle:­
H�inz Fuchs, _ Bxecuta,í:1o:' - Paulo �coz, BElS A SERE.

, PRICEAaOS: - 1.°) UM AUTOMOVEL ßKW-WEMAG, mot
delo sedan·4 porias, cor Cioza, ...no-de fabricação t961�
chasais n.o�094393 ..-- 60 HP, placa AI·7109, cerlificad.
de propriedade n.O �9�944. em regldar esrado de coo';

aervação. avaliado 'em CrS 6.000,00 (seis mil cruzeiros)'
DepósIto: Com o próp,rio �xeculado PRACA: - Dia 6 de'
dezembro 'p. v.indouro; às 14 horal; LEltlO: - ,Dia 19' d�
mesmo mes, ano, hotá e local, caso o bem penhoradO
não for arremalado 'oa praça pelo valor da avaliaçãq
QU preço !'uperior. LOCAL: - Edificio do Forum,\ d"'�
dade de Járagu6 do Sul. DUo bem enconlta-se deloJ
aerado. não existiodo 'recurso peiídenle de julgameDIO�
Escrivão: <I> A. Mahfud.,.,._ ti- -.. �

J

Jar.guá _a(? Sul, '07 �e oUlubro,,\��, 1914. !:
.

\
. {"

,
' (8) AI\'aro Wandelli Filho
/

� • ?

Juiz d.e DlrlJl�
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em seu LarLembretes a
_, um Nervoso

Napoleão L. Teixeira
(MédiCO psiquiatra em Cúritiba - Profelsor Catedrático

da Uuiversidade Federal do Paraná -:' Membro da Academia
Nacional de Medicina.)

1 ...:... Repetfndo, o que não faz mal: Bo-
asparte dizia que a repetição é. a melhor figura da
retórica. Repetindo pois: não tenho medo de ir ao

paíqutatra, pensando que psiquiatra só trata de ma­

lueo, opinião eorrente entre muita gente leiga e

até mesmoIetrada. Nada disse: psiquiatra trata
TAMB:reM de loucos; trata mais de estafados, esgo­
tados dos nervos. Eu, por exemplo, só atendo e só
trato de nervos, cansados, esgotados. Aos doentes
mentais, mando, todos, para outros colegal. ASlim,
vá ao psiquiatra logo que sinta os primeiros sínto­
mas de csasaçe, antes que a coisa crie raizes e se

cronifique. Oom vistas. em especial, aos executivos,
homens de emprêsa, vitimas, hoje, maís frequentes
do SURMENAGE, palavra bonita em francês, que,
trocada em míudos vem a ser esgotamento mesmo ...

2 - Mas, por favor, não vá à consulta. sem
antes, marcar hora. Isso é basíeo, essencial. Recorde­
se: o médico é muito ocupado, leva têmpo uma ho
ra em média, com cada cliente para poder exami­
ná-lo bem, para poder conversar direitinho com

ele, atende um número limitado de pessoas por dia,
para poder atender bem a cada uma delss - e

assim, mesmo sendo muito seu amigo, po••rá dei­
xar de atende-lo por falta de tempo, se você che­
ga sem avlso, podendo perder a viagem S8 mora

longe. Marque hora - tome nota - é importante.

3 - Se consultou antes, outro colega, ou
se fez tratamento ou tratamentos, leve tudo anota­
dinho, leve exames feitos, leve o nome de todos
os remédios que tomou. de tudo que foi feito em

suma. Isso ajuda Interressa sabe!'. Se tem aquela
história longa a contar, escreva tudo, faça chegar
as mãos do médico, um ou dois días antes - para
que ele leia com calma e vagar, em casa, e faça
seu juizo a respeito; tais papeis lhe serão devolvi-
dos após a consulta. . '

4 - Examinado, faça uso do que lhe
foi receitado com disciplina, método e rigor.
Não misture remédios de qualquer natureza, com

08 que lhe forem receitados, Lembre-se: «ellente
que tem um médico; cliente que tem dois médicos,
tem mero médíce; cliente que tem maís de

;
2 mé

dicos, tem toda a Medicina 'contra a sua pessoa.»
Não vai nisso depreciação à competencia da outrol
colegas; não, cada qual tem' seu critério, sua manei­
ra de agir; não misturar portanto.

I) - Não basta tomar, rigorosamente, o

que foi receitado. E preciso fazer disciplinadamen­
te, a dieta _ensinada. Muitas vezes esta ajuda mais
da que pensa a CUfa. S,eja bom "soldado", pois dis­
ciplina "militar" portanto; pelo menos enquanto o

tratamento dura. Depois de curado, aja como enten­
der: a saúde é sua.

6 - Não leve demasiado a sério o que
lê em cert8s leituras, o que lhe. dizem ou contam,
s9bre «maravilhas» de talou qual tratamento. Me­
dicina é coisa séria, e seu _corpo não é campo de
experimentações. O plédico estudou muito na Fa­
(mIdade, aprendeu nos livro8, mas estuda muito mais
«folheando» clientes todos os dias, anos em fora.
Sua experieneia vale ouro - confie nela. De mais
a mais, não há milagres; o que há o certo o exato;
não confunda Germano com genero humano; não
confunda Henrique, com «eß!'iqueceu ..•

-7 - Não vá comprando e tomando
drogas que leia ou ouça faliu que sio boal para isso
ou para aquilo. Há muita droga p.or ai que nada
vale, quando nio perigosa. Só leu médicQ pode­
rá dizer se, ou não adequadas a seu caso e êle es­

tará sempre pronto a ajuda-lo. nenbum lhe negará
uma palavra de orientação ajuda.

�

8 - E, recorde-se, jamais desanime.
«!)ião esmorecer; para não desmerecer:. - esta a

lição. Na perseverança está o lIegredo do exito. Lem­
bre-se de que o próprio Deus levou seis dias para

. fazer o Universo; sendo o médico um pobre mor

tal bem poderá levar um tempinho a maia psra re­

solver seus problemas que muitas Tezes o atorm�n­
tam há tanto tempo .•. Tenha sempre fé no médiCO
que escolbeu� a fé, HORMONIO PSIQUICO, é indispen­
savel à cura' sem ela o mesmo Jesus não realiza,.;
ria o miJsgr� da cura� - e era Cristo Jesus, o Fi­
lho do Senhor. Firme-se, agarre·se a sua fé. m.ßl!I,
esforce-se da sua parte. Puxe junto não fique só'
falando «se PAUS quizer», e espe'rando assADhdo;
você é muito grande e pes8�0 p�ra. ser. carregado
nas eostas; linguagem esportiva e p,reClso �01h8r
ß camisa�. jogar na ofensiva. não cair n.a r�traDca.
na defenciva - assim não se faturam VItórias, po,
dem se contabilizar derrotaI. NAo é o que ,quere-
mOB, concorda?

'. '

Mude de p�D8ar de agir OQ mude de médjco!

Informativo ACARESO

U. Encontra de ComilsöBs de Saúdl
Como acenteeeu o ano passado o lo encontro

de Comissões de Saúde, 8 ficou decidido que este
ano haveria o II.O encontro, queremos informar ao

povo em geral que no dia 30 de novembro, no mu­

nicípio de Corupá, dar-ae-â o 11.° encontro de Comis­
sões de Saúde, tendo es seguintes objetivos: entro­
lar melhor o pessoal dentro dOR trabalhos de comis­
sões, conscientizar sobre 8 importância da ajuda
BO proximo despertando para o problema de Bdu-
cação Sanitária. .

'

,

Este grupo da pessoae To]untárias exercem
trabalhos junto 80S municípios, procurando elevar
o índice sanitário da população assistida.

Cada ano é feito um plano de trabalho no qual
os membros das comissões, procuram se basear, a fim
de seguirem as .metas estabelecidas por seu muni
cípío, Tissnl:to sempre atingir o maior número
possível de pessoas.

Geralmente a metodologia aplicada são reuniões
projeções, uemonstraçõss, exames em geral, filma­
gens. levantamentos, gincanas, semanas de saúde.

Contam sempre com o apoio da população e
entidades do muníoípíc.

Através dos encontros de eomtssõea de saúde
ha, a· possíbllídade de avaliar os trabalhes e ao
mesmo tempo debater o que em cada municipio,
conforme a sua' situação poderá ser feito,

Aguardem maiores' informaçõel oom a data,
programaçio fi local.

Rcsemslre P. da Cunha
Secretária da C. M. Saúde
Extencionista da ACARESC

Sindicato
Alimentação

Indústrias da
Jaraguá ,do Sul

Catequese
A diocese

A visita .do bllpo foi uma festa muito alegre na paróquia
de N. S. dos Impossiveis. .

Contudo, quando numa "reuniÃo conjunta" dOI movimen­
tos e aSlociações paroquiais, foram apresentadae estas'pergun-
-tas:

.

1) Que é uma, diocese ou Igreja particular? - 2) Que re­
presenta o bispo? Qual sua mieslo essencial? - 3)Quats as o­

brigações dos criatlo& para com seu bispo? Para com a pró­
pria diocese? - 4) Você eonheea o mapa de lua diocese? -

Quantas paróquias e Comunidades Eclesiais de Base integram
o territóriO' dessa diocese? - .5) Quantos oatólicos, (pedras vi­
vas) constituem "essa construçio de Deus" ou seja essa dioce­
se? - quase ninguém soube relponder.

Diante do impasse, o Pe. Vigirio aproveitou para l"nçar
a idéia de um eurse sobre "ecleeiologia da Igreja particular
ecntorme o Vaticano Ir'.

o Fulgêncio .e renegou:
- Onde a gente vai achar tempo para tudo Isto?
D. Florinda "completou": .

- Nem se o dia tivesse SO horas e a noite 35, falou com
voz retumbante, que felizmente nio achou éco.

Os paroquianos aderiram à oplnilo de D. Clara cujo le­
ma é: "Querer é poder".

E não quiseram arredar pé dessa reuníão conjunta sem
saber pelo menos a definiçlo de diocese, dada pele ConcUio
Vaticano II: "Diocese é a porçlo do povo de Deus confiada aO'
bispo para que a pastoreie em cooperaçlo com o presbitério,
de tal modo que unida a seu pastor e por ele congregada no
Espírito Santo mediante o Evangelho e a Eucarestia, cons­
titua uma Igreja particular, na qual verdadeiramente opera a
Una, Santa, Católica e apostólica Igreja de Cristo". (Decreto
CODcUiar: "Christus Dominus" n, 9).

Os paroquianos sairam da "reuniAG. co:qjunta" com O' fir­
me propósito de ir estudando pelo menos O' Documento fun­
damental do Concilio VaticanO' II, a Lumen gentium (abrevla­
çlo LG) que tem a intençlo de oferecer aOI orfistAGs todo e a
mando um eDsu.amento mals preciso sobre a natureza e a
misslo universal da Igreja".

Maria A. Gh1s1eDl

o estranho objeto eaido do
céu contin_ua no fundo
do reservatório

Máquinas para construção foram levadas
ontem, numa tentativa para resgatar um objeto que
caiu, domingo, do espaço num reservatório de um
hectare e meia, em Oobdean, na Pensylvânia, Es­
tados Unidos. Igualmente, chegaram 80 10Qal _ três
entendidos em objetos voadores não Identltícados,
para examinar o artefato que desde domingo a po­
licia não conseguiu retirar das águas. A polícia in-
"formou que o objeto foi descoberto no fhn de se.
mana, e que permaneceu brilhando no· céu durante
9 horal, até qUtt caiu no re�ervatório. As equipes
de trabalho aguardam autorização das autoridades
tluperiores para esvaziar o reservatório e recuperar
o estranho objeto. Entrementes, extensa área pro­
xima foi interditada ao público, que em expectati�
va aguarda nas proximidades pela identificação do
corpo caido do céu.

(t

nOUIS luminirill III JBrlDUi
A . Prefeitura vem de

dotar a cidade com no-·
vas .luminárias, dando
um novo aspecto à ilu·
minação noturna' da ci·
dade. Inicialmente foi'
instalada a nova ,ilumi­
nação à gas de merou­
rio a rua Joinville, pal-
00 de lamen�veis aci­
dentes. A seguir a rua
Mal. Deodoro da Fon­
seca, a principal via pú­
blica recebeu, �ambém,

as novas luminárias,'
oferecendo à população
e aos forasteiros os

efeitos de uma cidade
muito bem iluminada,
nos moldes dos grandes
centros urbanos do Pais.
De loqvar-se o Pre­

feito Eugênio Strebe,
incansável homem pú
bliQo, sempre sensivel
ao reolamos' do ' bem
estar e oomodidadeda
população.

das
de

Recolhimento de Contribuição Sindical

o Sindicaro das Indústrias di:! Allmentação de Ia­
raguá do Sul alerta iJ.S tndúsnlas da alimentação de
que durante o mês de Ienerro de 1975 todas as empre­
sas da categoria econômica deverão recolher ao Ban­
co do Brasil S.A. ii CONTRIBUlÇÄO SINDICAL, de
acordo com o disposto nos artigos 579 e 687, da Con­
solidação das Leis do Trabalho.. que dispõem:

,

"Art. 519. - A contribuição sindical é devida por
todos aqueles que participarem de uma determinada
categoria econômica ou profissional, ou de uma pro­
fissãe liberal, em favor do sindicato representativo da
me�ma categoria ou profissão�

Art. 687, - O recolhimento da contribuição sin­
dical doa empregadores efetuar-se-á no mês de Janeiro
.de cada ano, ou, para os que Tierem a estabelecer-se
após aquele mês, na ocasiiio em que requeiram às re­
partições o registro ou fi licen9tJ pari seu funcionamento,
e será feito, diretamente, nll conformidade do artigo
lInterior".

O Sindicato, certo do total prestigiamento das in­
dústrias jaraguaenses, parft que os recursos recolhidos
sejam integralmente aplicados no desenvolvimenro das
indústrias locais. coloca·se à disposição dós intereasa­
dos para quaisquer elcldrecimentos e informa que aa
Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical po­
derão _er obridas gratuitamente na secretaria da entida­
de - Av. Marechal Deodoro da Fonseca, �48 _ 2.0
andar (Associação Comerei.!).

,

laraguft do Sul, 14 de Novembro de 1974

Rodolfo Hufenuessler, Presidente:

Com1Ull11111�21�e JEvalIlllgtinca
�e lRll(b (Cerro II

cQ)ID1l1JP)�et21 15 allDlOS
No último dia 3 de n0gembro de 1974, a Como­

nidade Etangélica Luterana de Rio Oerro II, com­
pletoo os seU8 75 anos de profícua 8_xistincia.

. A Comunidade é uma du mais velhas, senão'
a mais velha agremiação evangélica, de confissão
loterana em Jaraguá. do Sol, gae 8e instaloo praU·
camente com o processo de cOloniuQãn de Jaugu",
formando a região de Rio Cerro ullla das mais for
tes concentrações nangélicas do território jaregua­
ense, em contrAposição a ootras regiõ�s, onde pre­
domina o. oatolicismo.

. Para assinalar tão grata efeméride, a' Comoni­
dade reuniu-se festivamente, com o comparecimento
de populares de todos os qoadrantes, onde S8 entre­
garam às tradicicnais difusÕes, acompanhad'as de
churrasco e complete .sniço de bar e cozinha .

Elte semanário
.

cumprimenta a Comunidade pelo
transcorso dos leDS 75 an08 de existência.

r;--_
......__ ...........

------,, Dp. Reinoldo lIupapa

l II ADTOGADO II i
J Ettcrit6rio ao. lado da Prefeitora i
L-.--��::�·

,

Declaração à, Praça
Eu ábaixo assinado, declaro para os devidos

fins e efeitos, que não m� responsabilizo em Dada,
ao que fizer em meu nome Guldo Roberto
Bruns, ci, qual vive em lugar ineerto e não· sabido.

Jaragl,1á do Sul, 08 de novsmbro de 1974.
,

a••• Rudi.' Bruns

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As AnotoGões de aeraldo �osé
CENTENARIO ,

Volta e meia, temos oportunidade de conterSBr
com óa mais diferentes tipos de peSSOBS, mostrando
8stas sua .preoeupação com relaeão a nenhum movt­
mente em torno das eememoraeõea, do nosso eents
nãríe, Queremos crer que n081118 autoridades muni­
eipai«, e todos os orgãos de atuação de Jaraguâ do
Sal, tão logo tenhamos as festas de final de ano,
voltarão Eluas atenções para o fato, pois todos nós
queremos que os 100 anos de ,ida de n/ querida cida­
de,81jam comemorados condignamente. Também um
alerta aqueles que desejam fazer de Jaragui do Sul,
ano que tem uma cidade aberta 80 turismo, Vamoll
encontrar uma formula de que I Comissão Munici
pai de TUriSDlO seja efeti-vamente formada Sabemos
dos compromissos de todos, mas numa hora

:

destas
ninguém pode fugir a luta.

xxx
JASC
E OI 'JASC para 76. Outra constante preocupa-

9ãO de nOl80S meios esporti9os. Norberto Hafermann
que 8 longos anos fazia parte do Conselho 'I'eeníeo
dOI Jogos Abertos de Santa Catarina, este ano foi
preterida por outro candidato, e segundo se eomsn­
ta numa jogada polítioa do sul do Estado (Tubarão)
que deseja lediar OI jogos em 76; muito embora tenha
piores oondiçõeli do que Jaraguã, atualmente. Sem
a prell8nça do-Norberto, as eoísae eatarão u ..

'

pau-
00 dificultadas para- n08BO lado, mas é preciso que o

trabalho de rein,idio8Ção da oenatrução de um ou

mais Palãcíos de Esporte continuem e de maneira
eficlz, poia um ano e pouco que nos resta do cen­

tenário é positi,amente pouco tempo. Se quizfirmoB
pensar em JASC em 76 serA preciso uma união d.
esforços para que isto B8 torne realidade.

xxx

VOLUNTÁRIAS
Em reunião realizada semana que passnu na

Ação Social, tivemos a eriação de um Grupo de Se­
nhoras VoluntArias d. nossa sociedade, orgão pre­
sidido pela Sra. Brunhilde Schmöckel, 8BPÔSS de
nosso diretor e contando com a colaboração efetin
de outras pessoss interessadas ná ajuda ao -nosso
irmão menos favàrecida p91a Borte., Este grupo 8e

reunirá dia 29 do corrente para traçar planos vi­
sando a comemoração do natal dos meninolil que
formam o Clube Jaraguuns8 dos Engraxates e das
crianças da AQão Social, dias 9 e 12 de Dezembro
resPQctitamente, além de efetuarem no próximo ano

tisitas, palestras tudo tiliando proporc.onsr as fa
mmas pobretl de nosso município, melhO'r. nível, de
vida. Nossa palavra- de incenti,o a estas I que nãQ
medem esforços para ajudar o seu próximo.

x x x �

MAIS UMA DA SCAR
Foi sucesso o 3.° Salão Jaraguaense de Artes

Plásticas e Pinturas, mostrando 'a arte do jaragua­
ense no setor� E mais uma promoção dá nossa So·
oiedade de Cultura Artístioa, que tem em seu esco·

po hamen. interessados no ressurgimento da oultu-
ra em nosgo meio. '

_

O local da amostra foi o oentro de Intorma­
C}õee TurÍstioas de nOS8a cidade na Av. Getulio Var­
gás 8 valeu ser visitada por tod08 OI amantes da
arte e cuUura do Vale do !tapoou. Segando o Dr.
Guida }4�i6ch9r, um dos responlliveis pelo· reBltÍrgi�
menta da SCAR,. 8 mostra ficou aberta até o dia
18 ,d.o corrente.

\

xxx

RAIO X
Begundo informa�õlI do Nucleo Regional do

Sesi deata cidade os eX8mes de Raio X efetuados
junto ao comércio e· indústrias de JaraguA do Sul.
iA prestaram atendimento 8 mais de 4:.165 pessoas.
O atendimento, segundo aqaela fonte eltA em torno

de 50% do número real de pessoas a serem atendi­
das. O Censo Toraxico permite a todos 08 elemen­
tos .ligados ao coméroio EI indústria saber como tai
o seu sistema pulmonar.

xxx

CCO
Passadas a8 eleições, póderA acontecer para

dentro dos próximos días importante reunião da
Domissáo Central Organizadora dos Jogos Abertos
de SantlS Catarina do ano de 76, cujo sediamento
se pretende para Jar8guá do Sul. Na referida reu­

nião leria formada definítivamente a eco, (ilue tem
em sua presidência Norberto Hafermann.

x x x' \

APAE, I

A nossa ÂlsociaC}ão de Pajs e amigos dos
Exepoionais. vai participar de �9 do corrente 8 1.0
de dezembro do encontro naclonal 'das institúiçõel�
de exepcionais do Brasil, marcado para Orteiuma.
De outra parta a escollnha da APAE prossegue
suas atividades com 3, profosloras, com resultados
altamente posititos.

xxx

REINVIDICAÇÕES
As' reinvidioações do munioípio de Jaraguá do

Sul, para o mandato lia futuro ohefe do' poder es­

tadual, aenador Konder Reis, de,erão constar no

formulário distribuido pelo ilustre homem publico,
pois oomo afirmou, o lema de seu geverno será de
encurtar distancias.

Queremos crer que estas reiôvidicações serão
atendidas da melhor maneira pelo futuro dirigente
estadual, devído a posi9ãO que ooupamos e estarmos
ali Yelper•• d. nossos 1110 anos.

x,x x

SAÚDE
O 2.° Encontro de Comissões Municipais de

Saúde, dos municípios de Oorupâ (Sede do aconte­
cimento), Jarsguá do Sul, Joinville, Pomerode, Mas·
saranduba e Blumeoau, além de ooaeldados espe­
ciaia, será lUa 30 do corrente, um Ilibado na oidade
vizinha. Dr. Prisco Paraíso Se.retário da Saúde ;>0-
derê dizer presente ao acontecimento proferindO
uma interessante pçlestra. O 1.° enoontro foi ano

passado em nOS8a cidade.
XXx

,

ENCONTRO
De agronomos e extencionistas da ACARESC,

foi realizado de 3.� a 5 a feira da última somana.

Plano rDiretor para 75, ,8 outros assuntos na pauta
das disoussões,

xxx
SENTA PUA-HARMONIA
As equipes de bolão acima, foram as ca,mpeães

da temporada de 74. Nossa palana de incentivo as

bra,vas jogadoras do Harmonia qua em noite memo­

rateI conseguiram o iítulo no Bolão Femenino e

aos companheiros do Luiz C. Ristow, bolonista da
noite que levaram o Senta Pua a merecer novamen­
te o título, da temporada. Agora o negócio é fazer
bonito no certame estadual qUi será este mês,

xxx

AGRADECIMENTO
Mais sincero é que fazemos a· todos os que

leam Ista colana e nOI apoiam para prosseguirmos
na luta por um jornalismo sadio, e com uma auto

determinação de prosseguirmos elevando cada vez

mail o nome. de Jaraguâ do Sul, a Perola do Vale
do Itapocu. Nosso inteusde aqui nR caSR é de letar
a tocê o qUi de melhor existe na imprensa esorita
desta Rica e querida região.

Por hoje é, só. Mas sntes um pensamento "Não
desprezes os pequenol quando estiverdes aubindo,
pois quando decarea poderAs precisar deles."

Geraldo JOBé

o Domicilio Bancário Perante o INPS·
.

.

o Ministério d. Previdência Social e Assisttncia
Social, pela Portaria n. '11 de 6 de agosto do, corrente
8no, vem d� iostituir, em ca rater opCional, o domicilio
bancário para as emprêssas vinculada. ao INP� ou ao

FUNRURAL, para efeUo de recolhimento de contribui,
ções prevideociárias.

Existem reais vantagens'ás emprêsas que optarerp
pelo "domicilio bancário" ora instituido.

A citada portaria, na lua .parle resolutiva, diz o

8lguinte:
"Art. 1.0 - Fica insfifuido, em caratêr opCional,

o domicilio bancário para 81 emprêsas vinculadas 80
INPS ou ao FUNRURAL, as quais, passarão a' reco­

Jhe� suas contribuições previdenciárias exc1u&ivamEote
na agência bllnciiria que escolherem paul esse fim,
bé� como utilizá·la como veículo de çomunicllção
com aquelas entidades, com anuência do- estabeleci­
meDto bancário escolhido.

.. § 1.0 - As empresas que oplarjlm pela adoção
de domicilio bancário receberão um' Certificado de
Domicilio BanclÍrio· (COB), expedido pelo lNPS ou

pelo rUNRURAL, salv.o na hipótese do § 3°.

"§ 2.0.....; O domicilio bancário poderG ler

Iransferido, cieore o INPS ou o PUNRURAL, par.

Arnoldo ALEXANDRE
-.

outrl! agência bancária mediaDte endosso lançado no

verso do CDB, com· indicação da sUuaçio d. emprê­
SI JUDtO à lJeêocia eDd08laDte�

CI § D.o _ O INDS e' o FUNRURAL poderão
atribuir à rede baDcária ii marricula das empresas,
qutlndo ,estai, ao iniciarem 8UBS atividades, optarem
desde logo adoção de domicilio bancário, caso em

que o CDß poderá tllmbém suprir o Certificado de
Marricula.

" Art. 2.° - As emprêslIs com domicilio bancário
poderão obter na respectiva agência, -

sem qualquer
ônus e independentemente de formalidade ou exigências,
o CBRTIFICADO OB REGULARIDADB OB SITUA­
çÃO (CRS) ou· o CE�TIFICAbO OB QUITAÇÃO
(CQ) relativos lÍs matrículas aob .a quais venham
recolhendo contribuições dude que essa agência não
hajtl recebido do INPS ou do PUNRURAL informações
sobre iii exislência de débito e que a partir da expedi­
ção do CDB os recolhimentos lenham sido regular-
mente efetuados.

.

Os demais artigos e, parágrafos dessa portadoria
versam sôbre orieolllçiio 110 que conceram lias artigos
acima citados.

Cabe ao,s senhores empresGrios a opção.

J

disciplina restituição d
_ bens em dinheiro de súditos

alemães e japoneses

GOY,erno

Através de lei de n. 6122, do día 15 de outu
bro último, o presidente Ernesto Geisel disciplino
a restituição de bens em dinheiro de 'südltos alemãs
e japoneses domiciliados no Brasil. Eis a integra
da leí:

O Presidente da República
Faço saber que o congresso Nacional deeret

e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1,0 � Os bens em dinheiro pertencente

a alemães e japoneses, pessoas Iísícas ou jurídica
domiciliadas ou residentes no Brasil, depositado
-no Banco do Brasil, S.A. por força do Decreto Le
n. 4.166, de 11 de março de 1.94�, serão restituidor
em espécie medíante' débito direto às contas. do
respectivos títulares que se abilitarem na form
prescrita nesta leí.

§ 1.° - Essa liberação não S8 estende aos de­
pósitoa de sócios de sociedade que o Governo ha­
ja mandado liquidar por ato especial. pata o fim,
de serem incorporados ao Fundo de Indenizações.

§ 2.° -. não serão restítuíveís os bens de pes
80a8 que: .

a) Tiverem sido coudeuadas por crimes eon
tra a segurança, nacional;

b) Se houverem repatriado depois de republí­
cado o Decreto Lei n.O 4.166, de 11 dA março ci,
1942;

c) Estiverem ausentes ou vierem a aueentae­
se do País, sem sutorísação legal de retorne.

, Art. 2.0 - São igualmente liberadós, na forma
do artigo anterior, Oi bens em dinheiro de alemiea
transfertdos por via hereditária, até 1.. de, janeiro
de 1948, a brasileiros natos domiciliados no Brasil.

Art. S.O -. Os súditos referidos no artigo 1.'
desta leí deverão habtlltar-se à restituição junto à
agência do, Banco do Brasil S.A. em que tiver �ido
constituído o depósito do que tratava o decreto-lel
0.° 4.166 de 11 de lDarço de 1942. .

Parágrafo único - fica estabelecido o prazo im­
prorrogável de seis (6) meses, a partir da dat.. da
publicação desta lei, para apresentação pelos inte­
ressados, do pedido de restituição,' dispensados
contudo, do cumprimento dessa exigência, que se con
liderará por eles já, satisfe!ta todos aqueles que se

tenham habilitado à restituição nos termos, do de­
·creto 0.° 59.661, de 5 de 1 dezembro' de 1966, inde­
pen'd'entemente do prazo fixado no artigo 7.°, da­
quele Decreto. '

Art. 4.° � Prescrev� em cinco (5) anos, conta
dos da data do deferimento do pedido de restitui­
ção, o direito'ao recebimento do depósito de que,
trata o artigo 1.- desta lei.

I Parágrafo único - Não Berão abonados juros a08

depósit91i1 até a data do s.eu levantamento.
Art. 5.° - Ao Unal dos prazos estipulados no pará­
g!.'afo único do artigo 3.0 e no artigo 4.° da preSEm·
te lei o Banco do Brasil S.A. encaminhar ao Minis-,
tério da Fazenda pafa as, providências de direito"
relação dOI!l depósitos dos que não se habilitaram
e dos que não procederam ao levantamento dos
depósitos e transferirá, no ato, os respectivos ssl·
dos para a conta "Receita da União".

Art. 6 ó
_ Esta Lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçõel em. COD·
trario,

Braeflia, 15 de outubro de 1974 - 15S.0 da In-
dependência e 86.- da República., -

ERNESTO GEISEL
Mario Henrique Simone..,

llllllll SOUllza
.ADVOGADO

Av. \Franklin Roosevelt, 23 ...:_ Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC�39 - Rio de Janeiro·GB.

Besuch Im Zoo
Mit meinen Enkelkind von knapp sechs .Jahren
Bin ich am ,Sonnlag in den zoo gefahren.
Man soll die Kinder rechtzeitig belehren,
Damit sie lernen die Natur _zu ehren;
Da geh'n wir vo'n Gehauae zu Gebause.,
Beschu'n unI Tiger, affen, Fledermatluse
Und Schlangen und Kamele, nie Geseh'nes,
Die Kleine kana· nur staunen: So was Schoenes,
Und ploetzlich stellt sie sich auf ihre Zeh
Und fluestert: Opa, kauf mir doch ein' Reh,
Oder noch lieber einen Vogel Strauss,
Ich haatte gern so'n Tierchen doch zu Haus.
Mein Kind, ".o'n Tierchen" kostet sehr viel Geld,
was denket du dir, um Alles in der Welt?
Wer Boll dai viele Futter denn bezahlen?
Da kommt in ihr Gesicht ein belles Strahlen,
Und laut kraeht sie in 'allerboechsteD. Noten:
"kauf eins, wo dran steht: Fuettern ist verboten".

RudoU Hirschfeld, Sio Paulo -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PÓVO SA:a.ÀDO ,28-11-74

SOlas kommt . von· sOlas
I

Centro Cívico
.

uespann' bin imme"� a�f der nächsten Zeltung-Nllmmer, 6l5Ceio '. JJ({lfurdàiIID�,9Die Verspätung bring' oft grossen Kummer.
Binc/Ciltarinenserio mit Humor und Herz,
Erleubt sich heute diesen �cherz.
lst ein Fest für mich gewesen 'j

Als von Hellrnuth di� Verse hab gelesen
Es muss lassen ihm _der Neid,
Dieser Mann Ist sehr gescheit,
Allen schmtert er Honig um den Mund
Leute sprechen von setneu. Versen ,$0 bUI;1'; ,

Dadurch. er will immer wieder Eiogel"d�n werden
-

Freunde. führt das aleht zu sein verderben???
Muss eio 'oller Krautet sein
Der so schwingt mit Versen, wohl auch sein Bein?
Möcht tanzeb mit ihm, mal nach .Herzensluar, ,

_ Acht Wie ·�onnig �rust �n Brus'.'
Auch der Emsi hats dick hinter den Ohren,
Wo ist der wohl nur geboren?' J

Muss ein echter Catarioenser sein
Denn die machen alle so �päs'cbell fein
Auch "der Andre" es ist_zum lachen,
Wie der sich mühr'belm Verse machen
Seine zunge ist sehr gewetz'
Anderen er gern'damit verletzt
Wen wir alle u"s aueh nicht keanen,
Möch,é Euch doch gern mit Du benennen.

'

Auch im, Bund den "Leser" wir schlleeaen ein
Damit unser Gewissen ist ganz rein.
Ihr 'meine Freunde, besonders Du Hellmuth.
5iU'Euch schön seid auf der Huth.
Denn der "Leser" ist bestimmt kein Weib,
Ich das spür an Seel'und Leíb

't' Ach, das diesen der Hosenriemen krachte
Ich von ganzel1. Herzen darüber lachte
Freunde,,' lassl Ihn so machen weiter
Die Sache wird dadurch ganz heiter
Tut verärgern den Kerle nur nh:hr. .

Möch' Euch sagen: Der Leser ist ein ,WIcht ..
Eines bltt'Euch, den Milchkutscher 115S1 iII Ruh,
Drück', doch' blos mal ein Auge zu· "­

Weil ihm 'das - nur einmal - passierte,
Iezt man jedesmal aufs Brot ihn schmierte.

-

Für heute möchte schllessen ihr Leut,
Ach, es war für' mich so eine grosse Freud,
Darum nun Grüsse von mir ganz allein
Damit müsst alt zafrteden seio', .

Will anfangen jezt schreiben Lie�er,
Einmischen bei Euch werde Ich Ile wieder.

, Milihemsla;
. Leserin aus São Paulo.

,

NERVAL PEREIRA - EUG�NIO VITOR SCHMOCKEL -
Aos dois perincHtos confrades de imprensa expresso minhas
felicitações, porque em Joinvllie e Jaraguá do Sul festejaram
suas datas g�netJjacas a 26·tO e %-11, respectivamente. O cora­
çAo vive no presente" o 8spirito, no futuro, dai vem o estarem
tio pouco de acordo. Perde-se o preseDte em saudades do pas-

O Doutor Alvaro Wandelli Filho, Juiz de Di sado, que já nllo eXIste, e em tormentos do luturo, que nlo
re'lto da' Comarca de Jaragná, do Sul, Estado de existelD amda. FeHz é aquele cujo presente nlo é envenenado

,. / pela lembrança do passado, nem pelo temor do futuro. CiceroSanta Catarina, na forma da lei, etc.' , . dizia já que é impossível mudar o passado. O home{ll é sempre
(Extrato - Art. 687 do OPC., 1.0 leilão - Dia 9 o mesmo, porém cada idade tem suas molas, que a fazem mo­

de Dezembro p v. às 14:00 horas. _ Z.O Lellio - Dia. ver, e quaDto mais nos .esquecemos da nossa Idade mais os ou­�
b tros a notam, e entlo J)Ós nos parecemos mais velhos aos20 de Dezembro p.V. às 14:00 horas, �aso' os ens, olhos dos mancebos, quando queremos imitá-IoB. Alnlânciae abio forem arrematados óo 1.0 Leilão. pelo valor da velhice recostam-se lobre o traveslelro da indol8ncia; a moci­

avaliação ou porl. preço superior. Local: a rua JoinviIl9 dade sobre as rOl8S e os espinhos do amor, a Idade madura
no Bar do Executado, - Jaraguá do ,Sul. Processo: lobre aB grelhas ardentes da amblçAo, porque a idade diminui..
'II. "io Exe""utl'v" 'FI'sc"l n. 6 037. Exequeote: Faze.nda nossos eDcantol, deixando-nos defeitos n08SOS e uma vez quefiy v... ...

a consideraçAo é a única Identidade da velhice procuremolIrtadual. Executado: Wigando Kurth. Bell 8 sir leii•• • tomar-nos mais relpeitáveis à medida que nOB tomamosmenos
dI: - "Uma geladeira, marca Coosul, eÔr branca amáveis. Ora, minha ligaçAo com A NOTíCIA nalceu em Flo-

� �om 9 pés de altura em funcionamento e bom elta- rianópoHs, quando AURINO_ SOARBS designou-me seu corres-

do de conssrva9io, que aTaliou-ss'em Cr$ !O�,OO." lJi �C:::=e:: ::I:f!:riaP;!��b���::'u��:r�o�"oP:::,�::e:::to bem encont.ra-"8 desonerad'o, não eXlstmdo reM Comercial Leo César: elltávamos doentes - eu 8 MORGA, to­
cur80 pendente de julgamento. Eu. (as) . Adolpho "!DadOS da ZAGALO. Agora vamolÍpassar nO.lo aniversário de
Mahfud EscriYão O �dati1ografei e subscrevi. Aos 17 oasamento em Joinvllle, justamente 39 anos a 21-11.quando ai
, .

'

chegaremos. Abdon Foes diretor do JORNAL DO POVO (Itajai)�Ias de setembro de 1974,
W d II' F'lh

é OUtllO colega que dignifica a ImpreIl8a, como Clóvis' CorrOa(as.) Alvaro an e I I o Schwartz, diretor de O GUIA, que também vai divulgar mfnhaJuiz de Direito CRÔNIÇA, Para o, ano teremos Dossas BODAS DE ESMERAL­
DA que seriam d. OURO s. nlo falece••• ISAURA, minha
primeira esposa .

.

MiDha ida a JoiDvßle é' cortezia de A NOTICIA, como a
.laracuá do Sn! é de Eugênio Vitor Bollmockel, que TIrá bUI­
car-me no 8eu carro, e a Itajai por paisagens ofertadas peloJornal do Povo, lucluslve hospedagem, aUmeDtaçlo, etc. Em
Joinville villtarel a Escola de Engenharia e o Prefeito Pedro
Ivo l'lgueiredo de Campos, a quem, avisei lobre minha e.tada
ai. Como cumprirei todo elle programa? Para quais jornail já'. trabalhei? Correio do Pará. Folha do Norte e Folha Vespertina(Belém - Pará), A TribÚDa e O PoviDho (S. 'Luiz do lIaranh&o),O Nordeste, O Povo e a Gazetade Noticias (Fortaleza - Ceará),Repúbllca (Natal), A UniAo (Paraíba do' Norte), Diirio de Per­
nambuco. Correio da ManhA, A ReaçAo, A ManhA. O Globo
(GB). Estado de S. Paulo, Diário Nacional, Combate (S. Paulo),
Correio Popular (Camplnas - SP), O Dia (Curitiba), Folha NO­
va. Como correspondente foi da Hava., Unlted Press, durante
minha perm8nêncla em Belém - Pará, como colaborei no Df.­rio da ManhA, do Recife, na A Noticia, de'. Maceió (duraDteminha pe:t:manencia em PerDambUco), na Folha da Manhl (S.
Paulo). Tribuna e Gazeta Popular, ambos de Santos, quandoali vive (1931-1983). .

.

. ,

- Convive com doil grandes jornalistas - M, Pjlulo filho,, diretor, do Correio da manhA - GB e com Paulo Maranh&o, edevo ao primeiro editorial· la-8-19�7 O DESPOTISMO SE
ALASTRA, quando ameaçados de agressAo por um lobrinho
do Govemador do Pai'á, e outros, quando mJuha casa foi in­
vadida, aU, em 1948. e tiroteada por 10caios, estandominhamu­
lher grávida, o que abalou a Imprensa nacional. A quem inte­
ressar, leia O Globo, 2.a edlçAo, da última segunda-feira de
fevereir-o de 1948. Nanoa fui amouco, canoniZador ou turibuli­
rio e na Policia desmascarei-o.

A mvasAo ao meu lar teve profunda condenaçl1o' DaCâmara de Deputados Federais e no .senado, iendo de!eddldo
por parlamentares de Mlnu, S. Paulo e R. G. do Sul, contan-
do com o verbo, flamejante d� JoAo Botêlho. ,,:: .....
r ,Em Santosi S.P., também represeDte1 a Agêncl". BralUei.

ra, e em Belém do ParA O Dia, de Pàrnàfba. A imprensa e A.
Gazeta; do prol_ B. 'Lemos, de Terem.; 'é 'O Popúlar, deJi1lo­riano, .como também escrevi capitulos de um romance .na c 10-lha :do ·Pov'ó. dé' S. Luiz do "aranhlo::ç .

.

; >,:' .' '". I,
• ;�'.�",

Bste pObtatlo articuUsta tinha a lnapr6D.i ao I.U lado.

CORREIÔ ·"DO

.!
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.
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Dr. Francisco Aat.aio Picci.,ne
_ :M:�D-'::CO ""' C.B..:.I. 1'%'

(C.P.F.) N.o 004314179
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lob � direção do economista e contador:
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Eugênio Vitor Schmöckel
\
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Rua I (Mal. Deodoro) 122/130
Fone zoa - Cx. Postal, 19'

Jaragui do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Con�Uid.a�e
Serviço' de marcas à patentes '_ fotocópias

_ Leglslaçlo trabillhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos Varig

Desde 1944'à serVIço do progresso de Jaraguido,8ulI,

\ Eleição e Empossamento da Primeira' Díretoría
Em Totação realizada em oito'. do coerente,

com o coo:-pare�i�elito .de 773 votantes, ,procedeu­
se a eleição da Ia, Diretoria do Centro Ofvico cujo
patrono � o Fundador de ,Jaraguá..

O Procedimento eleitoral seguiu .01 moldes das
Eleições Otícíaís; houve � assessoramento por parte
dá Associação de Pais e Mestres e Direção do Co-
légio "São Luis". '

.'

A Chapa Polítíea Vencedora. foi o. C.C.J; que
viu ooroado d0 pleno êxito seu üforço eleitoral
junto à massa estudantil.

' ,

_ A posse da Ia. Diretoria d� Centro Civic� te�.
lugar aOB 14: dias do mês fluente, em) certmönla
pública e solene,' perante o Presldente da .Oâmara
de Vereadorelil de Jaraguá, perante a Direção do
Colégio "Sio Luís'.', perante '& Diretoria ,da �PM,.
perante os Professeres til Alunos do Colégio.

A Diretoria que assume,' está assim censtítuíder
Presidente: VALCIR ClMARDI
Vice: SONIA M; AIROSO
'I'esourelro: 'Alceu Pacifico
Secretário: Eraldo Döring ,

'Diretor Social: Isabel Moser
Relações Púb�ic81iJ: Adalgi8a Maria Araldi

.

.
Oomíssão Cultural; -Beatriz Emmendörfer e Rei-

naldo Richter /

Comissão Espo rtíva. Edio Ooelho e Adalberto
•Rüechert

.

Noticjamos CO.Pl pesar o' falecimento das S8-

Comissão Artística: Elzira Parísí e V'aléria Bertoldí gulntes pesBOas:
Membros sem Pasta: Augusto Cardoso, Ivaldo Dia 13

Kucskowskt, Maria Stringari, Bdson L. K;och e Alva- \ Jo_é Rosa, nesta cidade, com 66 anos
f

ro A. Watzko ... >. FIara Lino Scose, nesta cidade, com 53 anos

Assessorés: Protessores Baläuíno e Irmão Dia 14
Marcill'o

.

.

.' ,'\ MazHda Ve,rediana, nesta cidade, comi 14 anos I
.

Dia 16 . �' - -

Esta Díretoría espere contar com o ,8poio' de .

todos os Jaraguaenses e põe-se à disposição, den.· Çarla Simone Vjeira� iiesta cidade, com 02 anos
tro de suas Umitações, para colaborar em todas as "CORREIO DO POVO" apresenta- a08 enluta-peogremaeões chicas de n08S8. . quase qentenária dos Buai eendolêneíes.JarHguá. '

JOSÉ RAINHA

"

.. PA.GINA. &

Nascimenlos
Dia 07 -,

"
." , ('. 's

Boselí 'Soraia A�ii'a,' filha de SilTino Hermete- (Ro­
milda Holler) Winter "

.

Dia 08
,

Vanderlei, filho de Ambrósió (Ro,vena K,�e8t�r) Na.s.
Dia 10

Amiltoy' filho de' Gonrado (Alzira) Fodi
Clotilde, filh". de Bleuterle (L�úreneita) Bademberg

Dia 13
.

Dirceu Fabiano, filho de Angelo (Ivone Rech) Piva
Adtiane, filha de Paulo (Maria OJga) Pelens

Dia 15
,

ROlane, filhá de Arlindo (Julieta Cost.l Baptista
Dia 16

' .

" "

Edge Izeli, filha 'de Elias (Laurita Gloseaapp) de
Oarvalho ,.",

"

Dia 17
.

Fábio Luis, filho de HÜário (Jurema .f!'!pézi�) dO,1
Santos.

.

. "Os cump�hnentos' desta folha" ..

i'.

Falecimentos
">

Nofíc·i·as de
,

iCorupá
I

"

3.�·feira última a cidade foi despertada por
um barulho ensurdecedolC. Cerca de 15 automó­
veis, todos de Jaraguá do Sul, percorriam as
ruas da cidade, com um foguetório fora do· co·,
mum. Na frente um' carro com auto falante e

depois num Jeep aberto o sr. Roland Dornbusch,
do MDB, com os braços abertoe, cumprimentava
os ouriosos que acorriam às janelas. f

Alguns foguetes chegaram a atingir as ime�'
diaçõeS de certós próceres da' litua�o, com vi·
livel inienção· de provocar os seus mOI·adores.

, '-.'.
,

Depois que. se acalmaram DOS' seus gritos e
berros histéricos,' o povo saiu à rua, para saber .0'
que acontecia. SOuberam, então, que a caravana dos
tiroteios estava 'festejando a eleição de seu can­
didato.

'Foi daf que 'o povo ficou mais perplexo ain­
da: como festejar Dum município onde foram fra­
grosamente derrotados tanto para o Senado
(2.011 confira 1.571), para a Câmara dos Depu.!.
tados, como para a Assembléia Legislativa (1:607
contra 944)�.

o. pOVO ainda hoje se pergunta se a carava­
na não oonhece mais os limites do município ou
a presença.de .Corupá foi para debochar do seu
pOVO ordeiro.

/

S01l1lza
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Á Aliança Renovadora Nacional - ARENA.
Comissão Executiva de Jaraguá do-Sul, cumpre o

grato dever de agradecer' ao eselarecído eleitora.
,

do a preferência aos S8J1S ctmdidatos nas eleições
de 15 de .Novembro de 1974, agradecimento, este
que torna. extensivo às demaíe Cqmissões Bxeeutí­
vaB de Ccrupä, Guaramírím, Schroeder e Ma88aran·
duba, aos .Prefeltos Otto W.eber, Silvestre ,Mannes;
Ludgero Tapaesé a Zeferino Kuklinski, seus viee�'
preteltos, prestdentes de Câmaras, vereadores é I

demais préeeres polítleos, que tanto contribuiram
Faleceu em: Curitiba; Bstado

\
dopara manter 'n08, legislativos estadual ., federal

515 horas do dia 17 de novembro,' derepresentantes da Região.
.

,
. '"

, Jarlguá do Sul, 16 de novembro de 1974, , ,LUIZ Germaoo zettel,... :�.
Eugênio Vítor Schmöckel Presidente o popular.mente conhecido �nk81 Paul, nascido

, "

i em Joinville. a08 26/09/1893, Iilho de Germano Zet
tel e Luiza Zettel.

, f
O extinto era viúvo de Rosa Otilia Boutin Zet"

. -/ tel e deixa trê8 filhos, a sabe!': Walfrido, cae8do
Hoje a -veueranda Se- com Clara Zettel' Waldivia ,casada com Adolfo Ben

nhora reside em Canoi- kendorf e Adem�r. casado'com Beatrta Zt:Jltel.
nhas para onde certamsn- Deixa ainda 9 n6t08 e 1 bisneto.
t? acorrerão seus tamí- O sr, Luíz Germano Zettel, qua é tio' de 00S80
llares para um fraterno diretor. foi sepultado às 17 horas do dia: 1'1 de
abraço na "Nona", novembro de 1974 no Cemitério Evangélico de
Cláudio' Stulzer Iuncío- Curitiba, no Alto da Glória, com a presença de pa­

närío de A Come'rcial é rentes, vizinhos, amtgos 8 conhecidos, sendo •

um de seus filhos e d�na aolenídade íünebre oficiada pelo Past()r Dr.har.
Leonora, viúva de Gui- O Culto será realizado às 10 horss do dia 2(
lherme Gro8skopf, é 8 fi� de novembro de lO!" Da [grej� REDENTOR. e

lha em cuja companhia' ,CHRISTUS. Per�e.n(na à ,Comu!lldade Evangéhca
,reside. Os seU8 filhos Re LuteraD� de Curltlba. à Rua. Tr8J8�0 Reis, 199•.
Dato e Alfdio ji são f�le- . Lt.lIz Germa�o Zettel fo! em Vida um e�celeDt.
eidos. , profissIODal e pai de familla, chegando Já \ com

, .

aV8D'çada idade ser iodicado 0perário PadrAo do
Esta folha apresentB à Paraná � Operário Padrão do Brssil, do BDO de lQ.66.Sra. Vva. Maria Stulzer

os 8eus cumpriment08,
com 08 votos de outr08
longosl snos de vids.

r

UV8. Maria Ilulzer complela· 8� IDOl
,

Antonio Carlos Zimmermanó
'

di:�5 �oa��:r���8SC.isar�,
ca 'um acontecimento to­
do espeeíal. t que na­

quela data 8 ara. Maria
Stulzer, viúva de José
(Beppi) Stulzer; eomple­
ta os seus 85 anos bem
vivido••
A noticia do I!ItlU "niver"

é de bastaote significado
para 08' jaraguae,nsei,
presteI a completar o I!If'U
centenário de fundação,
pOi8 Maria Stulzer veio
da Hungria oom 9 anos
de idade e é a única so·.
brevivepte da leva de
mulheres' que Daquele
tempo veio colonizar Ja
raguá do Sul.

I

Nalal do'
Carreleiro

A Ultrapr••s Premo- teeipaçAo do natal, par­
,õel Ltd•• está organizan ticipando da missa, ehur­
do para o eerrente . ano

-

ralco � o.vindo eantores
o '�Natal do Carreteiro", !amesos e"' o famoso
que S8 rea1i'zsrá de. 10' desafio. \'
a 20 de dezembro, na Serä uma festa díteren-
BR.U6, na localidade te e simples, ,.,"
pauli.ta d. EMBO, com Se Você m9tori6ta es

missa e dístríbuíçâe d. tiver por aquelas bandas,
presentas, bripquedos e entre os diasIlO • %0 de
prêmios. ,

' dezembro dA 1974. não
Os motoristas, os eha- esqueça de dar uma ehe-

,mados "carreteiros" te- gadinha à Embú. Vai
'-rIo Daqu�la épf?ca a an- 'ser um sarro!

"Correio do' Povo".
apresenta cumprimeotos
ao ilustre aDiv.�8ariante.·

Aniversariou·se' .

no

último dia 21 do corrente.
o sr. Antonio Carlos
Zimmermann, residente
DO vizinho mmíícípío de
Guaramirim, atual Agen­
ta do INPS, da vizinha
cidade.

Vende-.e
à rua João }anuário Ai·
roso, antiga Jaraguâ·Es.
querdo, um imóvel com
8.500 m2., édificado com

1 casa" de madeira re­

éem reformada, garagem
e um galpão grand_e,

.

além de outras benfei·
torias. Preço de ocasião.
Trltar com Francisco Modrock

;'(

O aniversariante que
é rotariano. ex�pre8iden�
te, foi muito cumprimen­
tado Da noite e forma
n()s jovens valores que
poderio dar à 9uarami.
'.m motivos sobejos pa­
ra o seu pleno desenIVol·
(vimento.

�

Aliança Renovadora Nacional •

Agradecimento
.

ARENA

Luiz

Protocolo de Colaboração
Agricultura Indústria

'/ o Ministério da Agricoltora e o Sindicato N
eional da Iudüssris de Tratores. Caminhões, Aot
moveis e, Veíoolos Similares acabam' de assinar pr
toeolo de colaboração em que são definid'áll 88 dir
trizes de plenejamento e ação que irão determinar
partioipaçio de setorel iudustrtats mais diret8meat
relacionados com (aB atividades agrtcolas. em progr,
mail conjuntos ,isando o inersmento da produção
da produtividade rurais no Brasil, '

-

. :mése convenio foi inspirado �fl eoneiccão de qo
o crescimento da agrioultura brasileira constituiu,
fator essencial para continuidade do próoesso ds de·
senvolvimento do Pars. Dentro õêsse processo, o en.
trosamento sntre órgãos' públicos e entidades pri"
das representa elemento impcr tante para seu 1xitQ

,

Ge,rma'ß'ß Zettel

,

Este semanário apresenta condolências 80B
.

filhos, irmãos e irmãs qua snbrevivem, ao nOll80
diretor' e à Dooa Marta.

Dia 23-11-74. às 22.30 hs.'
"fi P O a fi b I P 5 ,E "

.

HOJE
Estréia do 'conjunto jaraguaense

(
,

no, Gremio da Juventude Jaraguaense

I

No clichê o comjunto "APOCALIPSE", formad() pelos, seguintes elementos: lngo Reeck, Laurindo Beri, Marcos A. Benetta, Amo
Schmitz, Mário Siqueira e Luiz A. Bene�. O novo conjunto musical tem por 'especialidade tocar em bailes, soirees, schows�

,

,
. festas Ide casamento, bailes de ,::hopp, etc. . •

. , I J.'" .
I

/ \

Éndereço: Rua Reinoldo R�u, 85 _.: Fone: 2230 89250-JARAGUA DO SUL ,'_ Santa Camlina
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